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Em clima de lançamento 
de candidatura ao Palácio do 
Planalto, o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (MG), 
assinou nesta quarta, 27, sua 
ficha de filiação do PSD. Pa-
checo afirmou que a definição 
de um projeto de candidatura 
somente será feito em 2022, 
mas já fez um discurso em tom 
de campanha, defendendo a 
união nacional e o fim da into-
lerância para que o País possa 
retomar seu desenvolvimento.

“Nós hoje vivemos um mo-
mento de enorme preocupa-
ção quanto ao futuro da nossa 
nação e da nossa gente”, afir-
mou. “Não há dúvida que es-
tamos atravessando um dos 
momentos mais difíceis da 
nossa história. Esse último 
biênio nacional foi marcante. 
Foi tristemente marcante. 
Nós temos desafios enormes 
pela frente que precisam ser 
enfrentados e solucionados. 
O desafio da pandemia e sua 
cura, o desafio social e do 
mercado de trabalho, os de-
safios na área ambiental, os 
desafios da saúde e de uma 
educação de qualidade, o de-
safio na produção de energia 
e agora também o desafio da 
fome, um flagelo inaceitável 
que tem castigado tantos e 
tantos brasileiros”, defendeu  
o senador.

“Hoje, estamos todos cansados 
e descrentes. Estamos cansados 
de viver em meio a tanta incerte-
za, a tanta incompreensão e into-
lerância. Uma sociedade dividi-
da, em que cada um não admite o 
contrário e não aceita a existência 
do outro, nunca irá chegar a lugar 
algum”, ponderou.

“Já passou da hora de voltar-
mos ao diálogo, de retomarmos 
o diálogo, o desenvolvimento e a 
paz”, acrescentou.

Se Pacheco preferiu não as-
sumir sua candidatura, o presi-
dente nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, foi direto a respeito do 
projeto e ironizou o “segredo” em 
torno do projeto político.

“Evidentemente, por causa 
da cautela dos mineiros, ele 
não vai aqui reconhecer, até 
porque vai fazer uma reflexão, 
mas em off, reservadamente, o 
Rodrigo Pacheco vai ser o nos-
so candidato e será presidente 
da República”, afirmou Kassab 
diante da plateia que compare-
ceu ao ato em Brasília.

A solenidade foi cercada de 
simbolismos políticos ligados 
ao provável projeto presidencial 
envolvendo Pacheco. A cerimô-
nia foi feita no Memorial JK, uma 
espécie de museu sobre o ex-pre-
sidente Juscelino Kubitscheck 
e contou com a presença de sua 
neta Ana Cristina e de seu marido, 
o ex-senador Paulo Octávio, que 
preside o PSD no Distrito Federal. 
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prESIDENTE do Senado oficializou 
ontem a mudança para o PSd

De licença do mandato de 
senador a partir do dia 29 
deste mês, Tasso Jereissati 
(PSDB) começa rodada de vi-
sitas a cidades do Nordeste ao 
lado do governador Eduardo 
Leite, do Rio Grande do Sul.

O chefe do Executivo gaú-
cho disputa prévias tucanas 
com o também governador 
João Doria, de São Paulo. Am-
bos concorrem pela indicação 
para representar a legenda 
social-democrata nas eleições 
presidenciais de 2022.

Já na sexta-feira, 29, pri-
meiro dia de uma licença de 
120 dias, Tasso acompanha 
Leite em passagem por Te-
resina (PI) e São Luís (MA), 
as duas paradas iniciais do 
tucano numa estratégia de 
mobilizar votos na corrida 
partidária e fazê-lo mais co-
nhecido na região.

No dia seguinte, 30, o cea-
rense estará com o governa-
dor em Belém (PA), de onde 
Leite depois segue sozinho 
para agenda em Palmas (TO).

A dupla deve visitar For-
taleza apenas na semana que 
antecede a votação, agenda-
da para 21 de novembro. Caso 
haja segundo turno, a data 
escolhida é 28 de novembro.

Tasso se afasta da ativi-
dade parlamentar tempora-
riamente para reorganizar o 
PSDB no Ceará e preparar um 
palanque para o aliado em 
caso de vitória contra Doria.

Antes um dos inscritos nas 
prévias, o cearense deixou a 
disputa para apoiar Leite, de 
quem é próximo. Agora, como 
principal fiador do nome do 
jovem governador, Tasso pre-
tende percorrer regiões do 
país e promover encontros 
para conquistar votos para o 
tucano. (Henrique Araújo)

Tasso visita 
cidades do 
NE ao lado de 
Eduardo Leite 
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Além disso, um conjunto de cho-
rinho foi trazido de Diamantina 
para tocar durante a solenidade.

Pacheco usou fartamente a 
associação com JK, especial-
mente na defesa da busca de 
conciliação e de desenvolvimen-
to para o País. Também buscou 
citar Tancredo Neves como refe-
rência para sua política.

Além de muitos prefeitos mi-
neiros, a solenidade de filiação 
de Pacheco teve presença ma-
ciça da bancada de senadores, 
não se restringindo aos 11 com-
panheiros de bancada de PSD do 
presidente da Casa. Represen-
tantes de outros partidos pres-
tigiaram sua filiação, como foi 
o caso dos senadores Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), Marcos Rogé-
rio (DEM-RO), Katia Abreu (PP-
TO), entre outros. (leia mais em 
GUÁLTER GEORGE, página 10)

pregando união
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